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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

Com a criação da Empresa Pública NAV Brasil Serviços de Navegação Aérea, em 30  de 
junho de 2021, o modelo de controle do espaço aéreo brasileiro assumiu novo formato, e ampliou a 
atuação do Estado em uma das suas prerrogativas constitucionais, pois que compete à União 
explorar, diretamente ou mediante autorização, concessão ou permissão, a navegação aérea e 
aeroespacial. 

Passados os primeiros seis meses de criação da Empresa, continuaram, em 2022, os 
esforços das áreas administrativas e de serviços para que a conformidade aos padrões regulatórios 
internacionais fosse mantida, e que a qualidade e segurança dos serviços prestados à população 
permanecessem nos patamares requeridos. 

A consolidação da estrutura administrativa avançou rumo à autonomia dos processos, bem 
como ampliou-se o número de contratos novos, que têm gerado a independência da Empresa em 
relação às sub-rogações contratuais necessárias por ocasião da cisão. Desde a Administração 
Central até as mais distantes DNB, foram estendidas as ações necessárias ao bom funcionamento 
administrativo, sempre com vistas ao pleno apoio aos profissionais engajados na atividade-fim. 

A operação não sofreu qualquer quebra de continuidade, e a transição para a nova Empresa 
foi cuidadosamente realizada e monitorada por esse Conselho, a fim de que os serviços mantivessem 
a excelência necessária. Novos equipamentos e sistemas foram dimensionados para ampliar ainda 
mais a já reconhecida capacidade da Empresa na prestação dos Serviços de Navegação Aérea. 

Diante dos resultados alcançados, o Conselho de Administração permaneceu atento, e atuou 
com sinergia junto à Diretoria Executiva, bem como com absoluta sintonia com os demais órgãos de 
governança corporativa, contribuindo para que as decisões fossem tomadas a tempo e a hora, 
garantindo o cumprimento das exigências normativas e legais. 

Findo esse primeiro exercício completo de 2022, pode-se afirmar que a NAV Brasil decola 
rumo a um futuro de realizações, e com plena capacidade de manter-se na vanguarda das inovações 
do setor, ao efetivar os investimentos de implantação dos mais modernos sistemas de controle do 
espaço aéreo. 

Por fim, podemos afirmar que, como integrante do Sistema de Controle do Espaço Aéreo 
Brasileiro, SISCEAB, a NAV Brasil cumpre sua missão ao “Prover Serviços de Navegação Aérea de 
qualidade, com eficiência e segurança, visando ao desenvolvimento do transporte aéreo e ao bem-
estar da sociedade". 

HIRAN WILLIAMS DE ALMEIDA 

Presidente do Conselho de Administração  
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DA NAV BRASIL 

 

Como poder-se-á identificar nos dados que apresentaremos a seguir, apesar do considerável 
desafio de desenvolver ações voltadas para o incremento da capacidade operacional da Empresa 
na execução de sua atividade-fim, enquanto ainda se fazia necessário estruturá-la, posto que tão 
recentemente constituída, conseguimos alcançar resultados significativos, no ano de 2022. 

Acrescente-se que esse desafio era ainda potencializado pelo reduzido efetivo administrativo 
para fazer frente a tão desproporcional demanda. Uma condição já prevista e, de certa forma, 
mitigada pela previsão legal da provisão de apoio administrativo pela Infraero, mediante contrato (art. 
19 da Lei nº. 13.903), mas que, por mais compreensível que pudesse ser, frustrava nossas 
ambiciosas expectativas por ações em prol das tão necessárias recuperação e modernização de 
instalações e sistemas. 

Assim, expresso, aqui, o nosso reconhecimento pelo excepcional trabalho desenvolvido pela 
laboriosa equipe que compõe esta administração. Profissionais que, com inquestionável esforço e 
competência, souberam gerenciar, com maestria, os encargos de rotina de suas áreas e as 
necessidades de estruturação organizacional, dedicando-se, ainda, ao aperfeiçoamento de 
processos e a ações voltadas ao investimento no desenvolvimento da NAV Brasil. 

Cumpre ressaltar, também, o excepcional desempenho do Conselho de Administração, que, 
estabelecido quando do nascimento da companhia, incorporou um diferenciado “sentimento de 
pertencimento” e, fazendo uso de distintas expertises que, oportunamente, se complementavam, 
produziu decisões estratégicas sensatas e proativas, sempre rigidamente baseadas na ética e na lei. 
Uma atuação extremamente profissional, em um ambiente de cortesia e camaradagem, que muito 
contribuiu para estimular o vultoso esforço desenvolvido por toda a administração, em prol dos 
Objetivos Estratégicos estabelecidos no Plano de Negócios e Planejamento Estratégico. 

Neste mister, é preciso afirmar que conseguimos alcançar, com sucesso, o primeiro Objetivo 
Estratégico estabelecido para 2022 – a “Constituição da Empresa” –, que, no documento de 2023, já 
pôde ser ajustado para “Adequação da Estrutura Organizacional”, melhor expressando a realidade. 

Nosso segundo Objetivo Estratégico, a “Perenidade da Condição de Empresa Pública Não 
Dependente” foi, da mesma forma, atingido com êxito, muito embora trantando-se de um “Objetivo 
Permanente” da Administração, e que, portanto, deverá se fazer perene em todos os planejamentos. 

Por fim, o “Incremento da Capacidade Operacional”, nosso terceiro e não menos importante 
Objetivo Estratégico, apesar das muitas ações já desenvolvidas e que serão mais detalhadamente 
descritas por cada Diretoria no item 4. “Principais Fatos Administrativos”, seus mais efetivos 
resultados somente se tornarão evidentes com o passar do tempo. No entanto, tenho certeza de que, 
com a administração estruturada e grande parte das demandas iniciais decorrentes do processo de 
cisão devidamente atendidas, passamos a produzir em ritmo cada vez mais intenso. São exemplos 
disso, os contratos já firmados na área de suporte logístico de equipamentos e sistemas e para a 
armazenagem e gestão de suprimento técnico; as obras de recuperação em vias de se iniciar em 
diversas DNBs; o retorno da participação de nossos profissionais em treinamentos e cursos de 
aperfeiçoamento; a adequação das instalações da Administração Central, já em execução; a 
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aquisição de novos equipamentos e sistemas dedicados ao controle de tráfego aéreo (VHF e 
gravadores); a aquisição de mobiliário, computadores e aparelhos condicionadores de ar para a 
melhoria das condições de trabalho em diversas DNBs; e tantas outras iniciativas que nos permitem 
a convicção de que, com o espirito de corpo, o profissionalismo e a dedicação que a equipe vem 
demonstrando, estamos, de fato, construindo a empresa que todos sonhamos e que a sociedade 
brasileira merece. 

JOSÉ POMPEU DOS MAGALHÃES BRASIL FILHO 

Presidente da NAV Brasil 
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1. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

1.1. A EMPRESA 

A NAV Brasil Serviços de Navegação Aérea S/A teve sua criação autorizada pela Lei nº 

13.903, de 19 de novembro de 2019, e efetivada através do Decreto nº 10.589, de 24 de dezembro 

de 2020. Posteriormente, em 30 de junho de 2021, uma Assembleia Geral de Constituição aprovou, 

dentre outros assuntos, o Capital Social, o Estatuto Social e a constituição da empresa pública, 

organizada sob a forma de sociedade anônima, com personalidade jurídica de direito privado e 

patrimônio próprio, autonomia administrativa e financeira, sendo vinculada ao Ministério da Defesa, 

por meio do Comando da Aeronáutica, e dedicada à provisão de Serviços de Navegação Aérea, 

desenvolvendo atividades complementares à manutenção da soberania sobre o espaço aéreo 

brasileiro, e, por conseguinte, de interesse estratégico para a segurança nacional. 

A NAV Brasil tem por objeto social implementar, administrar, operar e explorar, industrial e 

comercialmente, a infraestrutura aeronáutica destinada à prestação de Serviços de Navegação 

Aérea que lhe for atribuída pelo Comandante da Aeronáutica – Autoridade Aeronáutica, conforme 

estabelecem a Constituição Federal, Art. 21, XII, “c”; a Lei nº 7.565, de 19 de dezembro de 1986 - 

Código Brasileiro de Aeronáutica, em seus Art. 2º e 25, §1º; a Lei Complementar nº 97, de 9 de junho 

de 1999, em seu Art. 18, Parágrafo Único, com redação dada pela Lei Complementar nº 136, de 25 

de agosto de 2010; e a Lei nº 11.182, de 27 de setembro de 2005, em seu Art. 8º, §6º. 

1.2. ESTRUTURA DE ADMINISTRAÇÃO E GOVERNANÇA 

A NAV Brasil, além da Assembleia Geral, é constituída pelos seguintes órgãos estatutários: 

I. Conselho de Administração; 

II. Diretoria Executiva; 

III. Conselho Fiscal; 

IV. Comitê de Auditoria; e 

V. Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Órgãos Estatutários.  
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A Empresa é administrada pelo Conselho de Administração e pela Diretoria Executiva, de 
acordo com as atribuições e poderes conferidos pela legislação aplicável e por seu Estatuto Social. 

Ao Conselho de Administração, “compete fixar a orientação geral dos negócios da NAV Brasil” 
sendo composto por 8 membros, sendo 01 (um) indicado pelo Ministro de Estado da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos; 01 (um) indicado pelo Ministro de Estado de Portos e Aeroportos; 
02 (dois) indicados pelo Comandante da Aeronáutica; o Presidente da NAV Brasil; 02 (dois) 
independentes, indicados pelo Comandante da Aeronáutica; e 01 (um) um representante dos 
empregados da NAV Brasil, nos termos da Lei nº 12.353, de 28 de dezembro de 2010. 

A Diretoria Executiva é o órgão executivo de administração e representação, cabendo-lhe 
assegurar o funcionamento regular da NAV Brasil, em conformidade com a orientação geral traçada 
pelo Conselho de Administração. É composta pelo Presidente da Empresa e 2 (dois) Diretores 
Executivos: o Diretor de Serviços e o Diretor de Administração. 

2. NEGÓCIOS SOCIAIS 

Com vistas ao desenvolvimento do transporte aéreo e ao bem-estar da sociedade, a NAV 
Brasil atua na prestação de Serviços de Navegação Aérea aos usuários do Sistema de Controle do 
Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB), dentre os quais, destacam-se:  

• Serviços de Meteorologia Aeronáutica (MET), providos por meio de: 

§ 44 Estações Meteorológicas de Superfície (EMS) – responsáveis por elaborar e divulgar 
observações meteorológicas de superfície nos aeródromos onde estão localizadas; 

§ 4 Estações Meteorológicas de Altitude (EMA) – responsáveis por elaborar e divulgar 
observações meteorológicas de camadas superiores da atmosfera; 

§ 1 Centro Meteorológico de Aeródromo Classe 1 (CMA-1) – responsável por elaborar e 
difundir previsões meteorológicas dos aeródromos sob a sua responsabilidade. 

• Serviços de Telecomunicações Aeronáuticas (COM) – abrangem toda a infraestrutura de 
telecomunicações afeta ao controle do espaço aéreo e opera por complexos sistemas e 
equipamentos (rádios, redes de computadores, satélites, linhas de fibra óptica etc.); 

• Serviço de Informações Aeronáuticas (AIS), prestados por: 
§ 1 Centro de Informações Aeronáuticas (C-AIS) – com a finalidade de prestar os serviços 

de recebimento, análise, processamento e encaminhamento das intenções de voo e 
suas atualizações, bem como fornecimento de informação aeronáutica de forma 
integrada ao Serviço de Gerenciamento de Plano de Voo, cuja jurisdição compreende 
a localidade onde esteja instalado e outras áreas contendo todos os seus aeródromos 
e Salas AIS; 

§ 3 Salas AIS de Aeródromo Automatizadas – com a finalidade de prestar serviço de 
informação prévia e posterior de voo, receber, analisar, processar e encaminhar 
intenções de voo, bem como os informes referentes ao serviço de tráfego aéreo; e 

§ 34 Salas AIS na modalidade de Autoatendimento – com a finalidade de prover os meios 
necessários para que o aeronavegante possa planejar e apresentar suas intenções de 
voo, por meio do sistema AISWEB, sem a necessidade de emprego de operadores AIS. 
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• Serviços de Tráfego Aéreo (ATS), providos através de: 

§ 20 Torres de Controle (TWR) - responsáveis por proporcionar o serviço de controle de 
tráfego aéreo nos aeródromos onde estão localizadas; 

§ 22 Estações Rádio (AFIS) - responsáveis por proporcionar avisos e informações úteis 
para a realização segura e eficiente do voo; e 

§ 13 Órgãos de Controle de Aproximação (APP) - responsáveis por prestar o serviço de 
controle de tráfego aéreo a voos controlados, nas áreas sob suas jurisdições. 

Com o compromisso de atender ao interesse coletivo e aos imperativos da segurança 
nacional, a NAV Brasil presta Serviços de Navegação Aérea em 44 aeródromos brasileiros, por meio 
de filiais denominadas “Dependências da NAV Brasil” (DNB) e de dois Centros de Meteorologia 
Aeronáutica, responsáveis por realizar a previsão meteorológica para 80% dos aeroportos 
brasileiros; efetua o trâmite de informações aeronáuticas em redundância ao serviço provido pelo 
Comando da Aeronáutica; e opera 23 equipamentos DME e 7 sistemas de telecomunicações 
aeronáuticas VHF, totalizando de 30 instalações (Estações da NAV Brasil - ENB) que apoiam a 
navegação em rota. 

3. CENÁRIO ECONÔMICO 

O ano de 2022 indica uma recuperação mundial sobre os efeitos funestos da pandemia de 
Covid-19 que tão fortemente impactou a economia internacional. 

A Indústria do Transporte Aéreo foi um dos setores mais fortemente impactados pela redução 
da mobilidade social decorrente do isolamento imposto pela doença, afetando tanto a atividade entre 
países, como em seus ambientes domésticos. 

De acordo com a IATA (Associação Internacional de Transporte Aéreo), em 2020, o número 
de passageiros transportados em nível global recuou  60,2% em relação a 2019. 

No Brasil, onde a economia, a renda e o emprego de parcela considerável da população 
foram profundamente afetados pelos efeitos indiretos da pandemia, a redução do número de 
passageiros transportados em 2020 foi de aproximadamente 57%1, ressaltando que o ano de 2019 
havia sido o maior de toda a série histórica. 

Considerando o número de movimentos aéreos no País, verificou-se uma redução de 41,2%, 
entre 2019 e 2020, mas, a partir de 2021, inicia-se uma reversão, que, no ano de 2022, chega a 60% 
em relação a 2020, embora ainda com uma perda de 6,6% em relação ao ano de 2019. 

 
 
 
1 Dados sobre o total de passageiros da Agência Nacional de Aviação Aérea, extraídos de seu Relatório de Demanda e Oferta. 
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Figura 2. Total de Movimentos por Ano – Brasil2. 

A ICAO (Organização da Aviação Civil Internacional) estima que a demanda voltará aos níveis 
anteriores à pandemia, na maioria dos países, no primeiro trimestre de 2023 e que, até o fim do ano, 
o número de viajantes será cerca de 3% superior ao de 2019. 

Para a NAV Brasil, cuja principal fonte de receita advém de Tarifas de Navegação Aérea, a 
estabilização do setor nos níveis anteriores à pandemia significará um cenário de equilíbrio, o que 
lhe permitirá planejar investimentos para os próximos anos de maneira ainda mais assertiva, além 
de incrementar a segurança da manutenção de sua condição como “empresa não dependente” de 
recursos do Tesouro Nacional. 

4. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

A NAV Brasil, a partir do envolvimento de todos os setores da Empresa, desenvolveu o 

Planejamento Estratégico – 2023 a 2027 e o Plano de Negócios 2023, que foi aprovado pelo 

Conselho de Administração. 

Nessa mais recente versão do documento, foram acrescentados diversos elementos que 

ampliaram a atuação da Empresa, permitindo um melhor detalhamento dos Objetivos Estratégicos, 

das Ações Estratégicas, das Iniciativas e Atividades, além de concentrar forças em estratégias 

capazes de enfrentar o cenário externo. 

Assim, compreendendo com clareza que o Negócio em que atua são os “Serviços de 

Navegação Aérea”, estabeleceu-se a Missão da Nav Brasil: 

 

 

 

 
 
 
2 Os dados sobre o total de movimentos publicados pelo Centro de Gerenciamento da Navegação Aérea (CGNA), no Relatório Comparativo de Tráfego Aéreo de 
dezembro de 2022, são relativos às operações nos principais aeródromos nacionais. 

 

 

“Prover Serviços de Navegação Aérea de qualidade, com 
eficiência e segurança, visando ao desenvolvimento do 

transporte aéreo e ao bem-estar da sociedade.” 

Fonte: C
G
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Sua Visão de futuro é “Ser reconhecida por prover Serviços de Navegação Aérea de 
qualidade, com eficiência e segurança”, sempre pautada nos Valores que sustentam seu corpo 

funcional diante da sociedade, quais sejam: 

• Ética • Segurança • Respeito • Eficiência 

• Integridade • Espírito Público • Sustentabilidade  

    

4.1. CADEIA DE VALOR 

A partir da análise de seus Macroprocessos, foi estabelecida a seguinte Cadeia de Valor para 

a Empresa. 

 
Figura 3. Macroprocesso Finalísticos. 

4.2. GESTÃO E SUPORTE 

A fim de fazer frente aos desafios característicos de seu ramo de negócio, a Empresa foi 

estruturada, cobrindo as diversas atividades corporativas. 
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Figura 4. Macroprocessos de Gestão e Suporte. 

4.3. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

O processo de planejamento estratégico prevê “Objetivos Estratégicos” a serem atingidos e 

uma hierarquia de medidas a serem desenvolvidas, visando ao seu alcance, designadas como 

“Ações Estratégicas”, Iniciativas” e “Atividades” (que ainda podem gerar providências em nível 

operacional inferior). 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

AÇÃO 
ESTRATÉGICA 

INICIATIVA 
ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

INICIATIVA 
ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

AÇÃO 
ESTRATÉGICA 

INICIATIVA 
ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

INICIATIVA 
ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

Figura 5. Níveis hierárquicos do planejamento estratégico. 

A NAV Brasil estabeleceu três Objetivos Estratégicos (OE): 

1 - ADEQUAÇÃO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL; 
2 - EQUILÍBRIO ECONÔMICO DA EMPRESA; e 
3 - INCREMENTO DA CAPACIDADE OPERACIONAL. 
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Considerando o horizonte temporal de cinco anos, cada Objetivo Estratégico contribui com 

parcela significativa para o cumprimento da Missão da Empresa e são assim descritos: 

1 
Adequação da 

Estrutura 
Organizacional 

O objetivo decorre da natural necessidade de aperfeiçoamento da estrutura 

organizacional inicialmente adotada para a constituição da empresa, 

visando dotá-la de condições para responder às demandas e desafios de 

sua consolidação. 

Especial atenção é dedicada ao dimensionamento do quantitativo de 

empregados das áreas administrativa e operacional, considerando a 

possibilidade de absorção de novos órgãos do COMAER e o emprego de 

terceirização de atividades meio. 

 

2 
Equilíbrio 

Econômico da 
Empresa 

Manter a NAV Brasil na condição de "Empresa Pública Não-Dependente" 

(de recursos do Tesouro Nacional) permanece como premissa fundamental 

para sua Gestão Econômico-Financeira. 

Dessa forma, planejar, controlar e monitorar o desempenho da execução 

orçamentária, com especial atenção sobre os custos dos serviços 

prestados constituem pontos de atenção da alta administração, exigindo 

que a gestão seja dotada com pessoal e sistemas capazes de acompanhar 

e identificar eventuais desvios ou riscos à sustentabilidade econômico-

financeira da Companhia. 

 

3 
Incremento da 

Capacidade 
Operacional 

A capacidade operacional da Empresa está diretamente associada aos 

padrões de segurança e eficiência dos serviços prestados. Portanto, seu 

incremento decorrerá de ações voltadas à modernização das 

infraestruturas existentes, à atualização dos equipamentos e sistemas pari 

passu com a evolução tecnológica do setor, e ao aprimoramento da 

competência técnico/operacional de seus profissionais. 

Figura 6. Objetivos  Estratégicos. 
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4.4. AÇÕES ESTRATÉGICAS 

Para cada objetivo estratégico (OE), delineou-se um conjunto de Ações Estratégicas (AE). 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO AÇÃO ESTRATÉGICA 

1 
Adequação da 

Estrutura 
Organizacional 

1.1 

Consolidar a 
estrutura 

administrativa 
da empresa 

Busca a implementação de ajustes à estrutura organizacional, com 

base na gestão por processos e na utilização de ferramentas de TI, 

com foco no estabelecimento de um corpo funcional, administrativo e 
técnico, tanto de carreira como temporário, com as competências 

necessárias para um eficiente desempenho das atividades. 

1.2 

Aprimorar a 
estrutura da 

área 
operacional da 

empresa 

Como parte do processo de consolidação da estrutura organizacional 

da Empresa, faz-se fundamental, a obtenção de autonomia em 

relação ao suporte à operação, área em que foi inicialmente apoiada, 
com base na lei, pela empresa cindida, uma vez que esta área de 

atividade não foi objeto do processo de cisão para a constituição da 

NAV Brasil. Para tanto, será preciso estabelecer uma estrutura 

própria de Manutenção e Suprimento Técnico, e para a qualificação 
e o treinamento do Corpo Técnico. 

Acrescente-se que, pela sensibilidade e relevância dos sistemas de 

TI para a prestação de serviço de navegação aérea, justifica-se 
realizar, também, investimentos em Segurança da Informação. 

Por fim, diante da contínua evolução do setor, a Empresa precisa 

manter metodologia de reavaliação cíclica da estrutura 
organizacional, bem como estar preparada para receber novos 

órgãos que possam vir a ser repassados pelo COMAER/DECEA. 

1.3 

Aumentar o 
nível de 

satisfação dos 
empregados 

A satisfação do corpo funcional da empresa se reflete na qualidade e 

na eficiência das atividades que desenvolve e, consequentemente, 

dos serviços que provê à sociedade. Com o intuito de estimular o 
contínuo incremento do nível de satisfação, além de aprimoramentos 

ao sistema de gestão de pessoas, há que se desenvolver um PCCR 

próprio, implementar uma política de incentivos e, naturalmente, criar 

ferramentas que permitam avaliar, continuamente, o grau de 
satisfação e para prover uma eficiente interação com o empregado. 

 

2 
Equilíbrio 

Econômico da 
Empresa 

2.1 Otimizar custos 

Tendo em vista sua relação direta com os resultados da empresa, 
faz-se necessário implantar um sistema de controle e monitoramento 
de custos que propicie a implementação de medidas de gestão 
visando otimizá-los. 

2.2 Incrementar a 
receita 

Considerando os recursos da NAV Brasil previstos no art. 10 da Lei 
nº 13.903/2019, são, basicamente, duas as formas possíveis de 
incremento da receita da empresa: o estabelecimento de contratos 
para a prestação de serviços em sua área de atuação; e a atribuição 
de novos serviços de navegação aérea pelo DECEA. 
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3 
Incremento da 
Capacidade 
Operacional 

3.1 Modernizar a 
infraestrutura 

Em desacordo com a intensa velocidade da evolução da tecnologia 

empregada na prestação de serviços de navegação aérea, de uma 
forma geral, a infraestrutura transferida para a Empresa quando de 

sua constituição se encontrava significativamente defasada 

tecnologicamente, exigindo investimentos na sua modernização, com 
a implantação de novos equipamentos e sistemas, assim como a 

recuperação das instalações, além da implantação de uma 

infraestrutura de TIC operacional. 

3.2 

Aumentar a 
disponibilidade 

dos 
equipamentos 

Na busca pela melhor relação "custo x benefício" para prover uma 

disponibilidade adequada aos equipamentos empregados pela 

Empresa na prestação dos serviços de navegação aérea, decidiu-se 
pela existência de uma reduzida equipe própria, um estoque de 

suprimento adequado e suficiente e pela contratação de serviço de 

suporte logístico. Assim, para o incremento da disponibilidade, são 
necessárias a adoção de um sistema de gestão de estoque, uma 

adequada gestão do contrato de suporte logístico, e uma permanente 

capacitação do corpo técnico. 

3.3 
Aumentar a 
eficiência 

operacional 

Os elevados padrões de desempenho exigidos na prestação de 

serviços de navegação aérea demandam os programas de 
capacitação e treinamento, abrangendo as atividades operacionais e 

de suporte, em conformidade com as normas do setor. 

3.4 
Aumentar a 
segurança 
operacional 

Prioridade número 1 em todas as ações relacionadas com a 
prestação de Serviços de Navegação Aérea, a segurança operacional 

exige a implementação de ações voltadas para a capacitação e 

treinamento de profissionais especializados, a promoção de uma 
consciência de segurança, e, naturalmente, uma contínua supervisão 

quanto ao atendimento às normas estabelecidas. 

3.5 
Aumentar a 
segurança 
"AVSEC" 

No que concerne aos prestadores de Serviços de Navegação Aérea, 

as ações voltadas ao incremento da segurança na atividade 

aeronáutica (security), denominada internacionalmente "AVSEC", 
estão associadas à promoção de uma consciência para a segurança 

e ao atendimento às normas específicas nas DNBs. 

3.6 

Aumentar a 
qualidade no 

serviço de 
informações 

meteorológicas 

Como para os demais Serviços de Navegação Aérea, é preciso 
buscar a contínua elevação do padrão de qualidade no serviço de 

informações meteorológicas, o que exige contínua supervisão dos 

indicadores e dos processos do Sistema de Gestão da Qualidade. 

Figura 7. Ações Estratégicas. 
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5. PRINCIPAIS FATOS ADMINISTRATIVOS 

5.1. DIRETORIA DE SERVIÇOS 

Após a constituição da NAV Brasil, foram promovidas diversas ações direcionadas ao 
incremento da qualidade na prestação dos Serviços de Navegação Aérea aos usuários do SISCEAB, 
especialmente, na melhoria da infraestrutura, na ampliação dos serviços prestados, no 
redimensionamento organizacional, na segurança operacional e na capacitação do efetivo técnico, 
com vistas ao estabelecimento de uma Empresa Pública sustentável, eficiente e segura para o País. 

No que concerne à melhoria da infraestrutura, pode-se destacar a implantação do Controle 
de Aproximação Radar na DNB em Londrina e a modernização tecnológica dos equipamentos 
operacionais das Torres de Controle dos aeroportos de Viracopos, Santos Dumont e Guarulhos, que 
disponibilizaram, a esses Órgãos operacionais, os mais modernos sistemas informatizados de 
suporte ao Controle de Tráfego Aéreo. 

No que se refere à ampliação dos serviços prestados, ainda no primeiro semestre de 2022, 
foi ativado o Serviço de Informação de Voo de Aeródromo (AFIS) no Aeroporto de Bauru-Arealva, 
que representou melhoria significativa na segurança das operações de aeronaves naquele aeroporto 
e na Área Terminal de Bauru/SP. 

Na esfera do redimensionamento organizacional, como parte do Plano de Ações para a 
Estruturação da NAV Brasil, foram desativadas as Dependências em SBJC (Júlio César), SBEK 
(Jacareacanga) e SBPC (Poços de Caldas). Em consequência, foi colocado em execução o 
Programa de Redistribuição do Efetivo, que resultou no remanejamento e no aproveitamento dos 
profissionais lotados nas DNB desativadas em outras localidades por todo o território nacional. 

Em igual relevância, a fim de otimizar os regimes de trabalho dos empregados operacionais, 
foram celebrados, a partir de propostas dos próprios empregados, os primeiros Acordos Coletivos 
de Trabalho Específicos de Escalas (ACTEE) da NAV Brasil, o que permitiu a adoção de escalas 
flexíveis em 66 órgãos operacionais. 

No que tange ao fomento à Segurança Operacional, destacaram-se a Administração Central 
e as DNB em SBVT e SBGO, que obtiveram 100% de conformidade nas vistorias da ASEGCEA, 
resultando na aceitação do Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional (SMS) da NAV 
Brasil pelo DECEA. Outrossim, faz-se importante ressaltar que 06 (seis) das 09 (nove) DNB 
inspecionadas pela ASOCEA, em 2022, alcançaram 100% de conformidade.  

No âmbito da capacitação operacional, a Diretoria de Serviços retomou a realização dos 
treinamentos presenciais que, somados às demais modalidades semipresenciais e EAD, 
preencheram 243 (duzentos e quarenta e três) vagas, em 2022. 

Na atividade de Controle de Tráfego Aéreo, foram capacitados 34 (trinta e quatro) 
profissionais com o Curso de Supervisor de Órgão ATC – ATM011S, 46 (quarenta e seis) 
empregados com a Capacitação para Instrução Prática – CTP006, 02 (dois) Gestores de Órgão ATC 
com o Curso de Indicadores de Desempenho ATM – ATM047. Além disso, foi implementado o 
Programa de Atividades de Emprego do Laboratório de Simulação (PAELS) com a participação de 
34 (trinta e quatro) Controladores de Tráfego Aéreo dos Órgãos de Controle de Aproximação (APP) 
de Macaé e Londrina. 



 
 
 

 
 
 

17 

Nas áreas de Meteorologia Aeronáutica e Informações Aeronáuticas, foram promovidos 

treinamentos para 32 (trinta e dois) Profissionais de Meteorologia, nos Cursos de Interpretação de 

Imagens MET – MET011, Vigilância Meteorológica e Operação do WEBRadar, além da capacitação 

de 10 (dez) Profissionais de Navegação Aérea AIS no Curso de Supervisor de Órgão AIS (AIS001). 

Na Segurança Operacional, foram distribuídas noventa e sete vagas em cursos de Formação 

de Facilitadores do Treinamento em Gerenciamento de Recursos de Equipe (ASE012), Pesquisa de 

Fator Operacional, Prevenção à Incursão em Pista e Preparação de Auditores da Qualidade. 

Merece especial destaque, a realização, em novembro de 2022, da Primeira Reunião 

Gerencial da Empresa (I REGENAV), que contou com a presença dos Gerentes de todas as DNB na 

Administração Central da NAV Brasil, onde, além da oportunidade de conhecer e interagir 

pessoalmente com todos profissionais que ali atuam, incluindo a Diretoria Executiva, Gerentes e 

Coordenadores, lhes foram apresentados o planejamento estratégico, os resultados já obtidos e as 

perspectivas para o futuro próximo da Companhia. 

5.2. DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Com relação à reestruturação das áreas voltadas para o suporte administrativo da NAV Brasil, 

realizou-se a avaliação da atual estrutura da Administração Central, abrangendo a reformulação, os 

controles e a remodelagem de processos. Dessa forma, foram obtidos os elementos necessários 

para a definição do escopo e das condições técnicas para a futura contratação de empresa 

prestadora de serviços de BPO – (Business Process Outsourcing), com vistas a atender às 

demandas financeiras, orçamentárias, contábeis, fiscais, de pessoal e de patrimônio. 

Na área de infraestrutura administrativa e patrimônio, iniciou-se o projeto de adequação das 

instalações da Administração Central, racionalizando a utilização do espaço físico existente, 

ampliando em 53% o número de estações de trabalho e possibilitando a acomodação dos 

empregados a serem contratados por prazo determinado, cujo processo encontra-se em andamento. 

Outrossim, dando continuidade à regularização dos bens patrimoniais móveis e imóveis da 

União vertidos para a NAV Brasil, por ocasião da sua criação, realizou-se o inventário físico em todas 

as DNB, possibilitando a identificação dos ajustes necessários para a conclusão do processo de 

transição contábil desse patrimônio, bem como a implantação de um sistema de controle patrimonial 

informatizado, dotado de software de controle e gerenciamento de ativos fixos. 

No que se refere às atividades concernentes a compras e contratos, foram sub-rogados 45 

contratos da Infraero relativos a serviços contínuos, não contínuos e de receita. Em paralelo às sub-

rogações, foram celebrados 38 novos contratos, 18 termos aditivos, além da homologação de 21 

pregões eletrônicos e emissão de 1.214 ordens de compra, possibilitando o atendimento das 

demandas imediatas da infraestrutura operacional e administrativa da NAV Brasil. 
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6. RECURSOS HUMANOS 

Atualmente, o efetivo de pessoal da NAV Brasil é composto por membros estatutários 
(Presidente e Diretores), empregados transferidos por sucessão trabalhista decorrente da cisão 
parcial da Infraero, e empregados contratados para ocupar Cargos em Comissão de livre provimento 
e exoneração. 

No que se refere ao quadro dos empregados, houve alterações em razão de desligamentos 
ocorridos nos anos de 2021 e 2022, reduzindo o quantitativo de empregados ativos originalmente 
transferidos da Infraero no processo de cisão, de 1.642 para 1.629, sendo 1.151 homens e 478 
mulheres. 

Do efetivo atual, 37 empregados foram movimentados para outros órgãos, “para compor força 
de trabalho”, ou atendendo a “requisições” e pedidos de “cessão”. 

Cabe destacar que, nesse quantitativo total, estão incluídos 50 profissionais contratados para 
compor Cargos em Comissão de Livre Nomeação e Exoneração em posições de chefia e 
assessoramento na Administração Central da Empresa, atuando na gestão dos processos de 
prestação dos Serviços de Navegação Aérea na NAV Brasil, incluídas as áreas de suporte 
administrativo e de apoio à governança. 

Dentro do planejamento estabelecido para implementação de uma estrutura administrativa 
compatível com a demanda de serviços, a fim de que se possibilite o atendimento aos projetos da 
empresa, a Gerência de Pessoas iniciou interações para a realização de um processo seletivo 
simplificado, visando à contratação de 60 empregados, por prazo determinado, com base no que 
faculta o art. 13 da Lei nº 13.903, de 2019. O objetivo desse tipo de admissão é atender à 
necessidade temporária de excepcional interesse público. Um procedimento formal que visa 
selecionar, mediante critérios objetivos, os candidatos mais bem-preparados para ocupar empregos 
públicos. 

Cumpre informar que o quantitativo total está em conformidade com a Portaria 
SEST/SEDDM/ME nº 12.771, de 27 de outubro de 2021, por intermédio da qual a Secretaria de 
Coordenação e Governança das Empresas Estatais do Ministério da Economia aprovou o 
quantitativo de pessoal próprio da NAV Brasil, limitando-o a 1.698 empregados.  

O efetivo da Empresa está distribuído em 44 dependências e a Administração Central da NAV 
Brasil, conforme detalhado nos gráficos que seguem: 

 
Figura 8. Distribuição do efetivo por dependência. 
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Figura 9. Distribuição do efetivo por UF/Região geográfica. 

A constituição do nível educacional dos cargos efetivos remonta o requisito de acesso previsto 
no Plano de Cargos e Salários em vigor, quando da admissão do empregado. As informações 
necessárias à compreensão dos requisitos de admissão podem ser assim apresentadas: 

# CARGO/NÍVEL/OCUPAÇÃO REQUISITOS 

1 PSA Operacional • Nível Médio 

2 PNA Técnico 
• Nível Médio; 
• Inglês Básico; e 
• Conhecimento básico de informática. 

3 PMET Técnico 

• Nível Médio; 
• Noções de Inglês;  
• Curso de Observador Meteorológico da Aeronáutica ou curso de 

meteorologia de nível médio em instituição de ensino reconhecida pelo 
Ministério da Educação ou nível médio adicionado de curso de meteorologia 
básica realizado em instituição reconhecida pelo Ministério da Educação; e 

• Registro no CFTA - Conselho Federal dos Técnicos Agrícolas.  

4 PEM Técnico • Nível Médio 

a Técnico em Edificações 
• Curso de Técnico em Edificações; e 
• Registro no CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia. 

b Técnico em Eletrônica 
• Curso de Técnico em Eletrônica; e 
• Registro no CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia. 

c Técnico em Eletrotécnica 
• Curso de Técnico em Eletrotécnica; e 
• Registro no CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia. 

d Técnico em Mecânica 
• Curso de Técnico em Mecânica; e 
• Registro no CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia. 

5 PTA Técnico 

• Nível Médio; 

• Noções de Inglês; 

• Curso ATM 005 ou curso em estabelecimento de ensino do Comando da 

Aeronáutica, ou por este homologado na área de controle de tráfego aéreo; 

• Licença de Controlador de Tráfego Aéreo. 
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6 AS-I Especializado  

a Psicólogo • Nível Superior em Psicologia; e 
• Registro no CRP – Conselho Regional de Psicologia. 

7 AS-II Especializado   

a Administrador • Nível Superior em Administração; e 
•  Registro no CRA – Conselho Regional de Administração. 

8 AS-III Especializado  

a Especialista em Navegação 
Aérea 

• Nível Superior em Meteorologia ou qualquer Nível Superior acompanhado 
de um dos cursos relacionados abaixo: 

i. Curso ATM-005, ou curso em estabelecimento de ensino do Comando 
da Aeronáutica, ou por este homologado na área de controle de 
tráfego aéreo ou Licença de Controlador de Tráfego Aéreo emitida por 
Órgão do Comando da Aeronáutica; ou 

ii. Curso MET-005, ou de Observador Meteorológico em 
estabelecimento de ensino do Comando da Aeronáutica, ou curso de 
meteorologia de nível médio em instituição de ensino reconhecida pelo 
Ministério da Educação; ou 

iii. Curso AIS-005 ou curso em estabelecimento de ensino do Comando 
da Aeronáutica como curso de Especialista em Informação 
Aeronáutica; ou 

iv. Curso CNS-005 ou curso em estabelecimento de ensino do Comando 
da Aeronáutica ou por este homologado como - curso de Operador de 
Estação Aeronáutica, ou Licença de Operador de Estação Aeronáutica 
emitida por órgão do Comando da Aeronáutica. 

 Meteorologista 

• Nível Superior em Meteorologia ou curso equivalente em estabelecimento 
de ensino do Comando da Aeronáutica, ou outro estabelecimento por este 
homologado; e 

• Registro no CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia. 

9 AS – IV Pleno  

a Engenheiro 
• Nível Superior em Engenharia, especificando a especialidade, conforme a 

necessidade; e 
• Registro no CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia. 

Figura 10. Requisitos de nível educacional por cargo / nível / ocupação. 

Salienta-se que os cargos de Profissional de Tráfego Aéreo (PTA), Profissional de Navegação 
Aérea (PNA), Profissional de Apoio a Navegação Aérea (PANA) e Profissional de Meteorologia 
(PMET) compõem nichos profissionais específicos, sujeitos às normas regulatórias expedidas pelo 
Departamento de Controle do Espaço Aéreo, órgão regulador da atividade, na forma dos incisos IX, 
X, XI e XIII do art. 3º, do Anexo I, do Decreto nº 11.237/2022, do Decreto nº 5.731/2006, e tendo por 
base o parágrafo único, do art. 100, da Lei nº 7.565/1986, que lhes impõem requisitos técnicos 
setoriais para o exercício da profissão. Podem ser citados como exemplos de tais requisitos, os 
Certificados de Habilitação Técnica e demais qualificações exigidas nas ICA 63-31 (Licenças de 
Pessoal da Navegação Aérea), ICA 102-7 (habilitação técnica para operador de telecomunicações) 
e ICA 100-18 (habilitação Técnica para Controladores de Tráfego Aéreo). 

No tocante à formação dos ocupantes dos cargos mencionados, ressalta-se a exigência da 
certificação profissional em cursos de formação promovidos com exclusividade pelo Instituto de 
Controle do Espaço Aérea - ICEA, que tem como missão capacitar recursos humanos e realizar 
pesquisas e desenvolvimentos no âmbito do SISCEAB. 

Com base no exposto, o gráfico a seguir ilustra o efetivo que ocupa os cargos de PTA, PNA, 
PMET e do já extinto PANA (Profissional de Apoio A Navegação Aérea), que totaliza 1.329 (um mil 
trezentos e vinte e nove) empregados. 
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Figura 11. Distribuição do efetivo por cargo técnico. 

No entanto, apesar da maior parte do efetivo ser oriunda de cargos técnicos, no ano de 2022, 
1.090 (um mil e noventa) empregados já apresentavam título de educação formal de nível superior 
completo, o que corresponde a 66,91% do efetivo, contra 23,33% com ensino médio – 391 (trezentos 
e noventa e um) empregados. 

 
Figura 12. Efetivo formal. 

Tendo em vista que a elevação da capacidade dos recursos humanos é essencial para o 
desenvolvimento de uma cultura organizacional de alto desempenho, a NAV Brasil, durante o ano-
base de 2022, realizou investimentos no montante de R$ 806.631,58, em ações de capacitação e 
desenvolvimento do seu efetivo. 

Em razão da sucessão trabalhista, a NAV Brasil atua como patrocinadora do fundo de pensão 
Infraprev Previdência Privada, que é um fundo multipatrocinado, criado em 29 de junho de 1982. Em 
2022, a entidade contou com 1.242 (um mil duzentos e quarenta e dois) participantes da empresa e 
tem por objetivo garantir o pagamento de aposentadorias e pensões aos beneficiários.  

Para cumprir com esse compromisso, o Infraprev adota uma metodologia rigorosa em seus 
investimentos. Os recursos financeiros são gerenciados seguindo processos de planejamento que 
orientam as decisões de investimentos, sempre observando os princípios de rentabilidade, liquidez 
e segurança. 
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Atualmente, o Instituto possui quatro modalidades de planos de benefícios: o de benefício 
definido (BD), que está fechado para novos participantes; o de contribuição variável (CV), em vigor 
desde dezembro de 2000; o de contribuição definida (CD), criado em março de 2012; e o associativo 
(Plano Infraprev Família). 

O Infraprev é regulado e fiscalizado pela Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar - Previc, do atual Ministério do Trabalho e Previdência, com diretrizes dos 
investimentos determinadas pelo Conselho Monetário Nacional, do Banco Central. 

7. GOVERNANÇA 

A NAV Brasil, desde a sua recente criação, vem atuando na formação e aprimoramento de 
sua governança corporativa, visando ao alinhamento com as melhores práticas observadas no 
mercado.  

Nessa perspectiva, a estrutura de governança da Companhia é composta pelos seguintes 
órgãos estatutários: Assembleia Geral, Conselho de Administração e Diretoria Executiva. 

A Alta Administração está fortemente comprometida com a construção de um ambiente ético, 
atuando de forma íntegra e transparente, considerando os significativos avanços das atividades 
desenvolvidas pelas instâncias internas de apoio. 

Pautada, portanto, nos princípios da liderança, integridade, responsabilidade, compromisso, 
transparência e accountability, a estrutura de governança da NAV Brasil acompanha o seguinte 
modelo: 

 
Figura 13. Estrutura de governança da NAV Brasil. 
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8. SUSTENTABILIDADE E RISCOS 

A fim de agregar valor ao processo de tomada de decisão, em todas as instâncias da 

empresa, aumentar a probabilidade de atingimento dos objetivos institucionais e permitir o 

crescimento sustentável do negócio, a estrutura de gestão de riscos e controles internos da NAV 

Brasil utiliza o “Modelo das Três Linhas”, criado pelo Instituto de Auditores Internos dos Estados 

Unidos (IIA). 

Como essa premissa, foram mapeadas as principais incertezas que possam interferir no 

alcance dos objetivos estratégicos da corporação, definidas como Riscos Estratégicos. 

A seleção dos Riscos Estratégicos foi realizada a partir das fraquezas e ameaças da matriz 

SWOT da NAV Brasil, e considera sua importância para o alcance dos resultados almejados pela 

companhia. 

Estes riscos estarão sujeitos à aplicação de planos de ação para adequação ao nível de 

apetite a risco estabelecido pela alta administração da empresa, levando-se em conta seu perfil 

conservador. 

RISCOS ESTRATÉGICOS DIRETORIA 
RESPONSÁVEL 

RISCO 
FINAL 

Existência de órgãos economicamente deficitários Dir. de Serviços Risco Baixo 

Redução do Tráfego Aéreo Presidência Risco Baixo 

Perda de regularidade da receita Dir. de Administração Risco Baixo 

Redução de receitas Presidência Risco Baixo 

Elevação atípica do custo operacional Dir. de Administração Risco Baixo 

Obsolescência de sistemas e equipamentos de navegação aérea Dir. de Serviços Risco Baixo 

Degradação de instalações operacionais Dir. de Administração Risco Baixo 

Interferência cibernética Dir. de Serviços Risco Baixo 

Acidente Aeronáutico Dir. de Serviços Risco Baixo 

Estrutura administrativa não habilitada Dir. de Administração Risco Baixo 

Descontinuidade da força de trabalho Dir. de Administração Risco Baixo 

Cultura organizacional não plenamente alinhada com a estratégia 
da Empresa Presidência Risco Baixo 

Figura 14. Risco estratégico por setor da Administração. 

8.1. SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

Muito além de um comando legal, a responsabilidade socioambiental está intrinsicamente 

alinhada à estratégia da NAV Brasil, que, como empresa pública federal, tem a função social de 

prover Serviços de Navegação Aérea, em atendimento ao interesse coletivo, devendo ser 

empregadas práticas de sustentabilidade ambiental e de responsabilidade social corporativa 

compatíveis com o mercado em que atua. 
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Nesse aspecto, diversos são os empreendimentos da Empresa, a exemplo da atuação no 

Programa SIRIUS; a produção de Informações Aeronáuticas em formato digital; a utilização de 

iniciativas de tecnologia sustentável, também no plano administrativo da empresa; a implementação 

do Código de Ética, Conduta e Integridade, com diversos compromissos socioambientais; e a 

integração com a comunidade local. 

8.2. PROGRAMA SIRIUS 

A NAV Brasil, como parte integrante do Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro 

(SISCEAB), atua em diversos empreendimentos do Programa SIRIUS, conduzido pelo 

Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) com o objetivo de proporcionar 

modernizações ao Sistema e diversos benefícios à sociedade, dentre os quais a sustentabilidade 

ambiental, como a redução nas emissões de gases nocivos na atmosfera e de ruído para as 

populações localizadas no entorno dos aeródromos, alcançados por meio do emprego de soluções 

de alta tecnologia, da implantação de procedimentos operacionais inovadores e da ênfase na 

contínua elevação da performance dos recursos humanos. 

8.3. INFORMAÇÕES AERONÁUTICAS EM FORMATO DIGITAL 

A atenção com o meio ambiente também se faz presente na produção de Informações 

Aeronáuticas pela NAV Brasil, que, substituindo os produtos em papel, hoje são disponibilizadas em 

formato digital aos usuários do SISCEAB. 

8.4. TECNOLOGIA SUSTENTÁVEL 

No plano administrativo, a NAV Brasil também utiliza inovações que priorizam o equilíbrio 

entre o desenvolvimento tecnológico e as preocupações com o meio ambiente, tais como o 

Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GEF), as aplicações corporativas e o provedor de 

plataformas de serviços em nuvem. 

8.5. CÓDIGO DE ÉTICA, CONDUTA E INTEGRIDADE 

No ano de 2022, foi implementado o Código de Ética, Conduta e Integridade da Empresa, 

que perpassa todas as ações ASG (Ambiental, Social e de Governança) e, de modo especial, 

contempla uma série de compromissos socioambientais. 

8.6. INTEGRAÇÃO COM A COMUNIDADE LOCAL  

O ano de 2022 registra diversas ações de integração pelas Dependências da NAV Brasil 

(DNBs), especialmente com a comunidade escolar e universitária, realizando palestras e 

franqueando-lhes a visitação ao ambiente operacional. 
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9. INVESTIMENTOS 

Como já comentado, o quadro inicial de pessoal da NAV Brasil, conforme previsto no art. 12, 

§ 2º, da Lei nº 13.903, foi basicamente composto por empregados da Infraero que exerciam 

atividades diretamente relacionadas com a prestação de serviços de navegação aérea, transferidos 

por sucessão trabalhista, o que resultou em uma estrutura inicial com reduzido efetivo técnico e 

administrativo dotado do conhecimento e experiência necessários para a elaboração de projetos e 

especificações de equipamentos e infraestrutura de navegação aérea. 

Adicionalmente, a Comissão instituída pelo Comando da Aeronáutica para o processo de 
planejamento e coordenação da criação da companhia, pouco após iniciar visitas de avaliação aos 
órgãos provedores de Serviços de Navegação Aérea da Infraero, foi frustrada pelo início da 
pandemia de COVID-19, impedindo a realização de uma avaliação mais aprofundada da 
infraestrutura a ser recebida. 

Com isso, o planejamento de investimento para o 2022, apresentado poucos meses após a 
constituição da NAV Brasil, que se deu no meio do ano de 2021, teve que se basear, grandemente, 
em informações de trabalhos anteriormente produzidos pela Infraero. 

 Nesse contexto, o ano de 2022 foi dedicado à estruturação organizacional do setor 
responsável pela elaboração desses projetos e para o dimensionamento e revisão dos investimentos 
prioritários, ao mesmo tempo em que a Administração priorizava a garantia de sua operacionalidade, 
concentrando esforços para assegurar a continuidade dos serviços prestados à sociedade. 

Como parte do planejamento para investimentos 2022/2023, encontra-se, neste momento, 
em fase de conclusão, o processo licitatório para a substituição de 6 (seis) equipamentos Rádio VHF, 
nas localidades de Goiânia, Vitória, Jacarepaguá, Ribeirão Preto, Teresina e Santarém; e de 4 
(quatro) Gravadores Digitais, para as localidades de Palmas, Macapá, Ribeirão Preto e Teresina. 

Encontra-se, também,  em pleno andamento, a aquisição de novas Estações Meteorológicas 
de Superfície (EMS), a serem implantados nas localidades de Campinas, Goiânia, Uberaba, Cruzeiro 
do Sul e Macapá. 

No que concerne à modernização da infraestrutura, está em fase de final de execução o 
projeto de adequação do prédio da Administração Central da NAV Brasil, além do planejamento para 
a condução das adequações das Dependências da NAV Brasil em Guarulhos, Goiânia, Jacarepaguá, 
Santos Dumont, Campos dos Goytacazes, Itaituba, João Pessoa e Uberlândia.  

Simultaneamente aos processos de modernização de infraestruturas e substituição de 
equipamentos, a NAV Brasil deu início à revisão e reestruturação dos processos herdados da 
Infraero, buscando adequar a sua estrutura organizacional às reais necessidades do negócio, tendo 
como princípio norteador o uso intensivo de novos métodos e tecnologias.  

Nesse sentido, ressalta-se o processo para a implantação de uma Torre de Controle Digital 
no aeroporto de Ribeirão Preto e a aquisição de um Simulador de Torre de Controle a ser implentado 
na DNB em Guarulhos. Projetos que muito incrementarão a capacidade operacional dos respectivos 
Órgãos de Controle de Tráfego Aéreo. 
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10. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

10.1. INDICADORES DE DESEMPENHO E LUCRATIVIDADE 

DRE (R$ milhões) 2022 
Jan - Dez  

2021 
Jun - Dez  

Receitas Operacionais 1.129,2 428,0 
Despesas Operacionais  (439,4) (205,6) 

Resultado Operacional Recorrente 689,8 222,4 
Deduções da Receita (102,5) (38,9) 

Outras Receitas e Despesas (6,6) (4,1) 

Resultado Financeiro 5,9 0,0 

Provisões, Ganhos e Perdas (70,9) (38,2) 

Outros impostos e taxas (0,8) (0,1) 

Resultado antes dos IRPJ e CSLL 514,9 141,1 
     IR e CS (corrente e diferido) (190,1) (47,5) 

Lucro Líquido do Exercício 324,8 93,6 

 Figura 15. Dados econômico-financeiros 2021 e 2022 

A NAV Brasil apresentou, em 2022, um lucro líquido de R$ 324,8 milhões, influenciado pela 

evolução gradual das receitas em decorrência da retomada do tráfego aéreo pós-pandemia, 

associado às ações coordenadas de gestão empresarial que objetivaram a otimização dos recursos 

e a racionalização das despesas, com a realização de novos processos e contratos. 

A proposta de distribuição do lucro líquido do exercício, conforme deliberação da Administração 

está demonstrada na figura a seguir: 

DESCRIÇÃO (R$ milhões) 2022 2021 

Saldo anterior reserva de retenção de lucros 71,3 - 

Lucro Líquido do Exercício 324,8 93,6 

Reserva Legal 5,7 4,7 

Lucro Líquido Ajustado 319,1 88,9 

Destinações:   
     Dividendos e JCP 79,8 17,6 

          JCP 8,7 1,3 

          Dividendos 71,1 16,3 

     Aumento de Capital Social 1 218,8 - 

Saldo final da reserva de retenção de lucros 1 91,8 71,3 
1 Valores a serem deliberados em Assembleia. 

Figura 16. Proposta de Destinação do Lucro. 
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O Plano de Aplicação do Saldo do Lucro está discriminado a seguir. 

PLANO DE APLICAÇÃO DA RESERVA DE 
LUCROS (R$ milhões) 2023 2024 2025 2026 2027 

Manutenção e Adequação de Bens Imóveis 1,9 - - - - 

Manutenção e Adequação de Bens Móveis, Veículos 
e Máquinas 4,0 - - -  

Manutenção de Equipamentos de Informática e 
Teleprocessamento 16,2 9,7 - - - 

Implantação e Manutenção dos Sistemas de 
Navegação Aérea 40,8 98,4 36,9 46,3 52,0 

Modernização de infraestrutura para a prestação de 
Serviços de Navegação Aérea 7,2 10,0 7,9 9,0 6,3 

Total 70,1 118,1 44,8 55,3 58,3 
1 Conforme Plano de Investimentos da Empresa. 

Figura 17. Plano de Aplicação da Reserva de Lucros. 

INDICADORES 2022 2021 

Liquidez Corrente 2,6 1,6 

Margem Líquida (%) 31,6% 24% 

Figura 18. Indicadores. 

O índice de Liquidez Corrente evoluiu de 1,6%, em 2021, para 2,6% em 2022, indicando a boa 
saúde financeira da Empresa para cumprir com suas obrigações de curto prazo. O indicador 
apresentou melhoria devido ao ritmo de crescimento do Ativo Circulante superior ao crescimento do 
Passivo Circulante. O saldo de contas a receber representa 69,9% do ativo circulante total, já 
considerando a perda estimada para créditos de liquidação duvidosa (PECLD).  

A apuração de receitas em montante superior às despesas permitiu à NAV Brasil superar a 
meta de sustentabilidade empresarial e encerrar o exercício com Margem Líquida de 31,6%. 

COMPOSIÇÃO DO EBITDA (R$ milhões) 2022 
Jan - Dez  

2021 
Jun - Dez  

Lucro Líquido do Exercício 324,8 93,6 

Resultado Financeiro Líquido (5,9) 0,0 

Provisão IR/CSLL 190,1 47,5 

Depreciação/amortização 7,6 4,3 
EBITDA 516,6 145,4 

Figura 19. Composição do EBITDA. 

O indicador EBITDA demonstra a geração de recursos da Empresa apenas em suas atividades 

operacionais, sem levar em consideração os efeitos financeiros de impostos e depreciação. O 

resultado de R$ 516,6 milhões apresentado para esse indicador demonstra o potencial de geração 

de caixa da atividade de prestação de serviços de navegação aérea. 
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10.2. RESULTADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS 

10.2.1. RECEITAS OPERACIONAIS 

 
Figura 20. Evolução das Receitas Operacionais. 

A Receita Operacional Bruta contabilizada no exercício de 2022, proveniente das Tarifas de 

Navegação Aérea e Receitas Comerciais, atingiu o montante de R$ 1.129,2 milhões. 

As Tarifas de Navegação Aérea, no exercício de 2022, totalizaram R$ 1.127,8 milhões, 

sendo constituídas pelas “Tarifas de Uso das Comunicações e dos Auxílios à Navegação Aérea em 

Rota” (TAN), no valor de R$ 742,0 milhões, e pelas “Tarifas de Uso das Comunicações e dos Auxílios 

à Navegação Aérea em Área de Controle Remoto e Área de Controle de Aproximação” (TAT), no 

valor de R$ 385,8 milhões. 

As Receitas Comerciais, em 2022, totalizaram R$ 1,4 milhões, sendo compostas por 83,7% 

de receita proveniente dos serviços de Atendimentos Extraordinários a Aeronaves e 16,3% dos 

Serviços de Telecomunicações Aeronáuticas. 

10.2.2. DESPESAS OPERACIONAIS 

 
Figura 21. Despesas Operacionais. 
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10.2.3. DESPESAS DE PESSOAL 

Representando 81% das despesas operacionais, as despesas de pessoal totalizaram o 

montante de R$ 358,1 milhões, no período entre janeiro e dezembro de 2022. 

Considerando o balanço entre as contratações e demissões ocorridas ao longo do exercício 

de 2022, houve um decréscimo de 2,3% no efetivo, em relação ao exercício de 2021. 

De acordo com o quadro evolutivo das despesas de pessoal, observamos que os gastos 

mensais se mantiveram proporcionais ao quantitativo de funcionários, apresentando uma redução, 

no fim do exercício de 2022. 

 
Figura 22. Evolução das despesas de pessoal. 

10.2.4. SERVIÇOS DE TERCEIROS 

SERVIÇOS DE TERCEIROS (R$ milhões) 2022 
Jan - Dez  

2021 
Jun - Dez  

Serviços Técnicos Especializados (26,7) - 

Serviços de informática (7,3) (3,1) 

Segurança e vigilância (5,2) (3,9) 

Conservação e limpeza (2,7) (1,8) 

Locação de software (2,3) - 

Manutenção (1,6) (1,7) 

Demais serviços (1,5) (0,4) 
 Total Serviços Contratados  (47,3) (10,9)  

Figura 23. Serviços de terceiros. 

As despesas com serviços de terceiros totalizaram o valor de R$ 47,3 milhões, em 2022, 

com destaque para os serviços técnicos especializados, com um total de R$ 26,7 milhões, referente 

à contratação de apoio técnico e administrativo da Infraero, nos termos do art. 19 da Lei nº 

13.903/2019. 
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10.2.5. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS (R$ milhões) 2022 
Jan - Dez 

2021 
Jun - Dez 

Depreciação e amortização (7,6) (4,3) 

Receitas Eventuais 1,0 0,1 

Receitas e despesas não operacionais 0,0 0,1 
Total Outras Receitas e Despesas (6,6) (4,1) 

Figura 24. Outras receitas e despesas. 

São consideradas receitas eventuais, a recuperação de despesas relacionadas aos serviços 

dos bancos credenciados para prestação de serviço de processamento dos créditos provenientes da 

folha de pagamento dos empregados e pensionistas. 

10.2.6. PROVISÕES, GANHOS E PERDAS 

Provisões, Ganhos e Perdas (R$ milhões) 2022 
Jan - Dez  

2021 
Jun - Dez  

Devedores Duvidosos (93,0) 0,0 

Indenizações trabalhistas/cíveis (2,2) (1,4) 

Perda de estoque / imobilizado 0,6 (2,8) 

Redução Valor Recuperável (Impairment) 0,0 18,0 

Provisão pós emprego 13,6 (39,3) 

Provisão Serviços Técnicos 10,1 (12,7) 
 Total Provisões, Ganhos e Perdas  (70,9) (38,2) 

Figura 25. Provisões, ganhos e perdas. 

O cálculo da Provisão Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD) de 2022 

utilizou como critério os valores a receber com vencimentos acima de 120 dias. Assim, o valor 

provisionado em PECLD para dezembro de 2022 foi de R$ 93 milhões. Esse critério foi adotado 

tendo em vista a NAV Brasil não ter um histórico abrangente desses recebimentos e ao fato de sua 

criação ter ocorrido em 30 de junho de 2021, perfazendo um período de 1,5 ano, em 31 de dezembro 

de 2022. 
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10.3. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ANUAIS 

  



 
 
 

 
 
 

32 

  



 
 
 

 
 
 

33 

10.3.1. PARECER DA AUDITORIA INDEPENDENTE 
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10.3.2. BALANÇO PATRIMONIAL - ATIVO 
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10.3.3. BALANÇO PATRIMONIAL – PASSIVO 
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10.3.4. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO  
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10.3.5. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE  
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10.3.6. DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
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10.3.7. DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA  
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10.3.8. DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO  
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10.3.9. NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO  
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11. PARECER DO CONSELHO FISCAL  
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